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Ainda esta t(,3Pidio o sangtie .̀,dessas prestigiosas fil 
;uras dã ,l epub!ica cobardemente assassinadas por 
ocasião d0 ultimo movimento revo!ticionario, na)loite 
inemorav,,l'e t'r`agica de 19 de Outubro'—ainda-poucos 
dias vão passados sobre o crinjinosõ e repugnante á' -
tentado perpetrado til. linha Sul e,Sueste, de que foram 
victimas..creatáras indef`e'sas e sem,résponsábilidadés; .•, 
ainda o lucto e a dôr rviva e profunda hão deixou , de 
alancear corações nem o tempo secqu,as ` I•griujas'QIn 
olhos portugueses que pranteia m ` amorosamente:,a per-
da de pessoas queridas; ' piada leão •se..,extingúiii o ela,- ,, 
mor dç indignação e de revolta- de norte a sul erguid 
contra essas.,harbaries mais proprias,, cíé"' efvagens do 
que de uma Dação civilisada, e,já ïnfeiismente a pratica 
de um novo atentado se •sboçoti na'lihha ferrea cio Al-
garve, que viria augmentar esse Iucto e essa dôr, fe-
rindo mais fundo e mais gravënnenté a Patria e a .Rç-
publica; se não"fôra" ã grande ' vigilancia do respectivo 

o pessoal tel-o ' evitado ! 
Mas que é isto?!... 
Que vento de insónia, que' 'ràjàd'à"d e" lotïcura` cruel 

açoita e varre;,,e; de•,àsta Portugal, esta raça de lierois 
que deu 11nurldos novas ao, Mg,,ido,tque,natsua Historia 
tem paginas brilhantes;+épicas„cheias de,,.glroria}e,•que 
ainda ultirliatnèrtt'e em i ança; não cles[néï]tindo o valor 
e a bravura dos antepassados;" dçixo'iu eseripta, a 'stia 
passagem em letras de oiro?..-. I= 
Que é feitq• de$sa 'valorosa raça, arrogante e destemi-

da perante o••íniitiigo • que só combatia a .peito dèsco-
berto• frente a frânte, oferecën,dr`►, vida j)or vidaz:•­e,•cari-
rílioSa é pYbt•tora para os vellios- para as'creanças e 
pagã'•iswtnttil^re•'ttedefencíiam cola unia abnegação 
ineg%rai•vei••••• ••a•  ••kt•, •. ufí 
Que é feito`1ia proverbial bondade do povo portu-

guez, sc'ii)pré generos6 e báni, sempre leal e nobre e 
de um e•ce `ciünal, se fitilnientalismo?. o . . 

te •l' 

Maïsrum atentado!..:`. mais tem criine,liêdi•indo.que 
se proje•tav ,,i•!> .)  ; "ii lk ,,, ., IU•, ,;, ;>k 

Mas que c" í`sto;° áfiliW1 que é isto? 1  
,,)'''elFi 4f, qi. :••ii r rf, ,w'• ,Fi:'. Srp. 

?•*'',,• {•• . 1., . s doS ,reG11I1P.GCln. •• l•l a ës na c r eira s 
a•• s:,•a _:•a f::••r xr IA'"'; sa que 'éiícetou; •ò nosso abra-

1a 1. A•. A 

; lY 

I ì' Di.zein ns'jõ •zác•s gtie'W ilzistFè'?stadi Tir é ex=prestdente do 
conselho dc ministros, sur. dr. Domingos` P&eira -va i, ingres-
sar no Partido Republicano Portugzzez, aconzpanlzado do seta 
grapo, polifico. ' ) 

Sé; á̀ssilez 'é,,cgn"zô éi!étnós, S̀ó,7zá tüo tiver p̂ara;felicitar szaa 
ex.a` íjela sua atitude có rèétd 'e' itobkê neste • tribefzénto angustict•i 
so é i-gve da Palr'irz `` órtu uézh,K €ïrz que é necessatIo e 
pensattel`ifiië oïrfó`•• sé itWani°%,s s' 4'i'è!ItodÓs" fie icnct;n ,aba-- 
tendo batideirìis e Csq'uécendo r1eSè5ItirnehIos,`p•íM nutntesforçoi, 
cáitjetgadq (téférirdér'à Pcii`ria Ie a I, epúU1icá`dos •setts;  diversos •e 
nú çrósos ina•niós''• ,ì . irar ; r:p {ex;r • -.<,• a':rl• .. 

`Este , ornaC úc- véítz itc'otnz Jaiiha do a`j blitic(t dissidente,- . j •, f p 

sem duvida a fórça deitoraZ Wl 'concelho, pela slin-
pãtia que ligará novo`•de'I--9ozehdëiáo hósso"i izerido e distin-, 
fó çonterraneo $e pr`esrJ,• oso republicano snrr'dr.> Fônseca Linia, 
este jorngl,{dizoí0moh; setité p̀r''azer éà põdér anzttizhn coátatar 
dr. 've'rdãdéir,u esse factof •úe á znipr`ente`diarWafatzncicr'e'que 
tios 'registamos cóin imenso pr(izer. r,, •' w f °'• • ; ` +_ 

w JT •. ii:.ri i t".)i°?:"tlt.3 'ì 9 1C'• r• jirr, ( 

• • •1i11•11*avoi ,•jranQQ,}cíespérap3os,qu, re-
' ti-!, : t, _ 4,=•; „,d:consid`era•ndo; voltein,a,ocu- 

: r1par-os•s"eus cargos <,I ) t,s Os eX:mo presidente eivi--,1 r;:,; 3 IJr )  
ce-prestidente da' Gamara y, `  
respectivanientè, ` i• Dr. Ale-- •.i   

Fez.,•k çga estreia, lia - aias, -no 
xandre .Torres e,Filipe,Qg ;tribunál,judiçjai,destà'ëcimaicã; 
mes, •-resolveram' abandonar, o, nosso prelado am'i'go snr ., Dr. 
a direção daquela corpora- Alvaro do Vale. Souto, ,#ilho di-
ção•ãdt•inisfïatïva, por 6}•••`tecto:.do.,•Qsso,0cgitç•th ,/, 
tiva da, rião comp'ar'én'cta ' e 't•4'bovQ;advoga•o,, na;defe-

1 i c+ 5ay dOk SE,U cPhstituiniC, , íiue,,fo 
alguns senhorés,vereadores, ;absolvido, , t, mostrpu ,y gratid6 
á sessão do•,&nado de , 2. r,, aptidões, ;,,produzindo um bri-
feil'a iiltima, * em que suas lliatite'discurso,,duranté'owgüal 
ex 'f ata;,' Irritar elo lança- empolgoul o t,auditôrio, que, sc 
men₹ó de impostos +nãos sói' c0mprimia,`na, sala:, iy e i,rt 

O­Dr. Alvaro Sóuto, que ,a 
para lazer,,fàce, ás desliePS , as tnell'iores,esperanças de, rtuin 
obrigatorias do nosso muni- futuro muito •proxímo, ser um 
cipio, ultimamente agrava- causidicoi distillto,,seguindo IS-
dasA com a súbVenção dó pisadas de seu tio,, o nosso 
fU11Cfo11111S1770 Cb111Ú fam-'prestimoso amuo e'ilustreche-

' r..) , .I,fe ,) ,político, ex., ° snr. Dr`.• Fon-
bern para- ,£on•tituJrem,re> seca . Lima, e, sendg, çomó é, 
ceita,,g(iaiii de poderem efe- activo e inteligente, ha-de, cone 
ovar tira em 3restinio para a certeza, ser um advogado sa-
retílisáçãó cie varios meltí`ó= bedor-e co4lsurnada•-- ---• 
rarl estos £'et ja, urrgencia to -,r * C,oni os ,g eSej s de muitas 

f'1 d á r ' éïfiiló-

lie ,4 a Wr r.f ,, :. •,•;.... Ì̀•idü, tip •itiCíllli St 0 gesto ' t f' iip i, lge o de.>pá` abens. 
r it —filé, • rr •'• ;'r1t".r,, n• •,• • as  

Quando as nílilltei es farelo ayncir^%, • hgxque ouvir•in die, •stta5 C•x`. , quçiCot7Sl••ra- .) , f • 
cole li s danos por lioniens sena juizo; mos precipitado e eX>it•i?0-+•  

► s • ire sy „#+ l i,r li .; a .. 

r•• 
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ao ' Novo Cávado a quem cabem as boas graças de`todo o 
Espozende, já porque as campanhas em pról da sua ter-
ra, canto do Minhp que admiro, pela sua beleza; pela 
sua situaçàá e " pelós seus . habitantes, Ihê grat'i-• 

geiam simpatias de todos aquêles que ,teern amúr á terra que 
lhes serviu de berço, como tambem peias suas secçóes varia-
das e interessantes que a todos,despertá curiosidade, a quem 
roubo espaço com estas linhas, prestando preito á mulher de 
Espozende, a quem,,:dedico, este capitulo, patenteando-lhe assim 
a minha justa admiração. 

ar 
a• 

-O Minho pitoresco, o Minho festivo e alegre tão belamen-
te, tão artisticamente, descrito "pelo grande Ratnalho que sou-
be `fazer deste rincão, pedaço airoso e belo, deste -jardim ã 
beira-mar plantado uma epopeia, esconde nos seus valeiros e 
quebradas .,o,, tipo, da mulher genuinamente portuguêsa. Em 
nenhuma , outra parte se encontra,queln possua como'vós as 
grandes qualidades que marcam a vossa personalidade e vos' 
colocàiil,, á altura do passado heroico e patriotico da miilher 
portuguêsa, que soube sempre evidenciar-se pelos seus gestos 
de ..., acendrado amor pátrio, sacrificando os seus haveres e a 
sua mocidade, como tambem,;,patenfeando ao Mundo os seus 
dotes de mãe extremosa e a nobreza da sua grande missão: 

Este cantinho que , pisais influi poderosamente na vossa 
psicologia, modificando-vos os, temperamentos,, sensibilisaiidó-
vos o coração, fazendo de vós um sarcófago de bons e sãos 
principios; porque k paizagem; o solo; a vegetação,,o hori 
sonte, o sol e a luz concorrem grandemente para o apareci-
nïento da ! beleza,' da graça, da jovialidade, da firmeza•e do 
aprumo. Em redor de vossos lares tudo 'o que avistais encan-
ta; enobrece, distrai; desvia os pensamentos, guiando-os para a 
Perfeição, ao contacto coma vegetação ridente e festiva que 
cobre o Faro, cordão ,de graça que vos isola de todo o resto 
deste rincão'de béléza; que se chama Minho pitoresco e serve 
de baluarte á vossa terra. 

Aqui encontrais vós alinha-curva—a Beleza—com todos 
os seus atráciivós, o panorama deslumbrante que robustece o 
corpo e a alma. 

Na herança nátiva que at Natureza vos deixou,"encontrais 
a', base dálVossa personalidade. Nesse mar imenso que a vos-
sos pés se esteìidé, qué'borda de espuma as alcatifas de vos-
so berço, e ao longe se confunde com a enorme massa azul 
,que nos cerca -) não se! sabendo qual o principio nem o fim, 
apreiideis'ã,' soriliari'a ter alma, a sentir de perto a dõr alheia, 
pois, de quando em vez, sois despertadas pela noticia alar-
mante dé que os vossos pescadores sofreraili nesse már, que 
trouxe até vós o coração fenício e a beleza grega, os rigores 
do temporal.- Nesse momento é o vosso coração de mãe,'de 
irmão, de noiva, de alma-bôa que sente bem de perto a dór, 
á desolação, a ansiedade.",,. ­ . 

Mulher de Espozende, flor do Minho, para vós vai toda a 
minha admïraç,id, certo de que em vós encarna a- alma genui-
namente portuguêsa, visto que' tudo que vos cerca'é portu-
guês desde o'sdl que vos acaricia a paizagem que vos deleita. 

' Atirôrllo. 

J  
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novo estábelocimento 
No logar de Cçpães ifIarinhas; des-

te concelho, abriu-se alais uni novo 
estabelecimento de merècaria e vinhós, 
pertencente ao nosso antigo snr. Ma-
noel Rodrigues Wámoso, •. 

Muitas prosperidades. 

Novos regedores 

Pelo ex.11 Administrador já 
foram nomeados interinamente 
regodores•para algumas fregue-
zias do concelho. 

Pele Concelho.*, 

'V iildt-r hl h;a6 

Criança auéim.ad3 ---No penitl-
Umo domin;Q, uma cri ttiça de 3 altos, 
de'idarie,' fí!hx di>* sitf' Je•sé Silverió de 
Carvalho, ficou em casa de uma tia, 
enquanto os pais foram á missa. 
Uma prima da erianga, já moça, co-

nto tinha de, sair de casa; dt;ixou ai tio-
centinha  junto da lareira, ejizendo-lhe 
que ficasse ali a tomar conta, que de-
pois lhe dava carne. E, deitando um 
naco no pote, saiu.. 

Dahi a momentos, a pequenita, cheia 
de curiosidade, quiz ver o que o pote 
continha. Trepou na lareira edescobriu 
o pote, comunicando-se-lhe nessa altu-
ra o foro ás roupas, Sem ter quem lhe 
acudisse,,a pobresinha passado alguns 
tempo foi encontrada horrivelmente 
queimaria. 
E assim se sacrifica a vida dum ino-

cente á ;imprevidencia dos pais. 
Com crianças todo o cuidado'é pou-

co. E tos pais, quando tenham de ir á 
missinha, ou a qualquer outra parte, 
levem-nas ou pelo menos, deixem-nas 
entregues a pessoas de confiança. 
Só assim se evitam perigos. 
Mordido por um cão—Na pas-

sada 3.'-feira, e quando se dirigia a 
unia propriedade a chamar o pae, o 
pequenino José, de 4 anos de idade, fi-
lho do nosso amigo snr. António da 
Torre Junior, foi mordido por um cão 
de um visinho. O animal, feroz conib 
c, deitando os (lentes h cara da crian-
ça, quasi lhe arranca a bochecha do la-
do esquerdo. 
O pequeno seguiu .imediatamente 

acompanhado dos pais, para essa vila, 
onde lhe foi prestado socorro pelo dis-
tinto medico snr. Dr. Cipriano Ale-
xandrino da Silva, auxiliado pelo habil 
farmaceutico snr, João Monteiro. 
Ao pequeno José que se encontra em 

tratamento, desejamos rapidas coelho-, 
ra s. —Aforgado. 

Nelinhoa 23 
Agradecimento—Aos sara, as-

sinantes de ta freguezía enviamos sin-
ceros agradecimentos pela amabilidade 
com qne nos acolheram quando pro-
cedemos á cobrança dó ultimo semes-
trgi deste acreditado semanário, Hon-
rando-nos coma pronta, satisfação,das 
suas assinaturas. 

O tempo—De verdadeiro vendaval 
tem decorrido nos ultimos dias, e a 
chuva, caída torrencialmeute, ha bene-
ficiado a agricultura. 
Novenas—Na proxima terça-feira 

terão principio 'tia igreja paroquial 
desta fregneAa as novenas precedentes 
:í festa da Imaculada Conceição, aconi-
panhadas por uni magnifico côro a vo-
zes. 

A variola—Esta epidemia queaqui 
sc,fez•sentir com g;ande intensidade= 
produzindo quatro casos fatais,---e es! 
tes de indivíduos ainda não vacinados 
—está quasi debelada, merco: talvtz dos 
cuidados com a vacinação e revacina-
ção pelo Sub-delegado de Saade desté 
concelho, snr, dr. Ramiro de Garros 
1-inia, e pelo snr, dr. Manoel Bonifácio 
da Costa, que todas as segundas-feiras 
aqui veem exercer a sua, importante 
missão, afóra os (lias em que são cha-
mados por motivo de força maior. 

A. D. 

,4 

e Outubro 
BANDEIRA DA liiiINHA•TERRA, 

.su '.k. 4  

Desponta o Cinco de Outubró, 
Data dum grande ideal; 
E o pendão verde-rubro 

`Sinibolisa Portugal!... 

Após ter sido oprimido, 
Com bastante alacridade, 
O Povo, tÔni ele'erguido, y •, 
lmplanta a I,il•erdade. 

j.i essa rubra bándeira, 
Na !não do nosso soldado,' 
Flutuou na trincheira 
Honrando o nosso Passado, 

No verde tem a esperança: 
Esses louros que colheu, 
O vigor e a pujança 
Com que o inimiga venceu. 

E. na eneirttada cSr, 
Que essa bandeira contem, i 
]'em sangue do puro amor 
Das mães e nosso tambem. 

Esse lindo pavilhão, 
Orgulho da nossa raça, 
E' do nosso coração ' 

t .A mortalha e a couraça. 

As chagás que tem no meio, 
Que dizem de, Cristo ser, , 
Todos as ,temos tio seio 
Para com elas morrer. 

Essa bandeira que encerra 
Nossa gloria e nobreza 
E' o pendão da minha terra 
E' a alma•portugueza. 

Bandeira !... Bandeira; 
Qh bandeira querida ! 
Eni ti está.nicu sangue 
Em ti está minha vida. 

O amor que te tenho 
E' puro, sincero, 
Por ti é que eu vivo, 
Por ti morrer quero. 

Tu só simbolisas 
Um povo iniortal ; 
A{inha linda Patria 
O' meu Portugal !... 

Jrtrmintlo Eira. 

!Novo admiflistrador 
Posso 

Com a' assistencia de nunie' 
rosos amigos, toifibit posse, na 
2.a feira, do cargo de Adminis-
trador deste concelho, o nosso 
presado amigo, correligióriario 
e distinto colaborador politico, 
snr. José d'Abreu. 
Ao querido amigo sn:•. Abreti, 

dedicado republicano, caracter 
integro e espirito recto e justi-
ceiro, os nossos- respeitosos 
cumprinientos. 

Vár 4.1 pagina 
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© trovo CAVADO 3 

E U.O 3.10GNl5 

G1rai,ide rolibo 
Na noite de séxta para 

sabado, roubaram da casa 
do nosso amigo snr• Ma-
noel Fernandes Amaro, das 
Marinhas;- os seguintes ob-
jectos-
Um barril d'almude, cheio 

de vinho branco, meiá•aata 
de petroleo, 17 ga,•,rafas de 
litro com agiiardël• e mel, 
unia verruma, uma malga, 
15 quilos de batatas, 5 ga-
linhas, 2 frangos, 3 sacho-
las, unia serra, um macha-
do e unia enxó. 
A autoridade administra-

tiva já providenciou no sen-
tido de se descobrirem os 
autores da proeza.' 

 Rd••7  

,Cèsordern na -praia-

De ordinario, quando o mar, 
agitado pelo temporal, dá sar-
gaço, para colher este preciso 
adubo das terras, afluem á 
praia muitas pessoas, na sua 
maior parte rapazese raparigas 
da lavoura. 

Ali, a par do trabalho exte-
nuante, fazem protesto d'amor 
e, em momentos de descanço, 
lá teem os seus celoquios. 
Na pretérita 3.1 feira, porem, 

e quando estavam reunidos di-
versos rapazes , e raparigas de 
algumas freguezlas, deu-se tini 
desaguisado qualquer entre 
cies—certamente por citimes— 
de que resultaram <alguns fe-
rimentos. 
Ora ahi está como até na 

praia, branqueta cingida á pe-
le e perna ao léo, êles senteru 
o fogo do amor, que os abra-
za e oS céga ! . . w., 

1J depois... haja pau. 

araxaaasacAroa  

.1!911 ILundru. portaquez 

Enr Carodra, terra situada ua. dis-
tricto de l.isboa, morreu u11i cavalhei-
ro de nome Francisco dos SRlrtoS, com 

;finos, solteiro, finas qúe tinha vivido 
coni 7 nrtilhéres, hoje já todas na orltra 
vic1A• ' 

Se o homensinho não as matou pro-
priamente, corro o fez 1..111(1 1.11 ás 12 
consorcias, era, com cer0eza, 11111 —.an-
de atufo da htunatïidadr'. 

•UaEaooaaRr+O»trsanfrr■ 

Comissão Municipal 
e Paroquial 

Segundo lêmos no mosso 
presado colega «0 Noticias 
de Fão>,, organisaram-se na-
quéla freguesia, no passado 
domingo, as comissões Mu-
nicipal e Paroquial do Par-
tido Republicano Portuguez, 
para cujo fim estiveram ali 
os ex:""°s stirs. Dr. Felix 
Barreira e Simões d'Almei-
da, de Braga, João Vascon-
celos, desta vila, e outros. 

Comissão Municipal 

Efectivos 

P.1 José P. ela Costa Lima 
João de Faria Vasconcelos 
Manoel F. da Costa Lima 
P.e Jeronimo Chaves - >. 
Joào M. da Cunha Azevedo. 

Substitutos 

Manoel Paulo de Souza 
Candido Nunes Vinha 
Francisco Ferreira 
Manoel Lopes Cardoso 
José Albino de Faria. 

Comissão Paroquial de Fão 

Efectivos 

Manoel Carvalho tirito 
Inacio Gonçalves Turra 
-Ernestino Morais Sacramento 

Substitutos 

Julio M. da Cunha Azevedo 
Domingos Cár!os Ferreira 
Joaquim Gonçalves. 

---4 -

® no ;• sa Pelouvinho 
À' Comissão que se propoz 

levar, a efeito a restauração do 
pelourinho desta vila, oficiou 
,í Ex.'•"a Camara no sentido de 
por ela lhe ser designado o 
largo onde deve ser levantado, 
que a Comissão entende que 
deve ser a praça Tenente Va-
ladim, tendo já obtido a tal E11 
respeito a aprovação e consen- tu? 
timento do ex. 01° i resjdente'da 
Comissào Executiva. 
Os trabalhos devem começar 

dentro em poucos dias e a su-
bscriçàct publica, que já atingiu 
a quantia de l lo escudos, con-
tïrnìa aberta nesta redacção, es-
perando-se que novas quantias 
sejam subscritas para fazer face 
,í despeza que tem de ser feita. 

err.ncaarawK•1••„I•a aQaMoayOq 

P o 5 á Alw` 
Com 11111 lindo aspecto dos 

N> Estaleiros e1'Es>hozendº 

\'enfiem-se a 100 reis nesta'!'ipo;rtlfi3. 

--pirêsa para Barcelos 

Para acabar de cumprir a pe-
na que lhe foi imposta, na ca— 
deia cie Barcelos, foi conduzi-
da para ali .a prêsa que, segun-
do nos informam, costumava 
dar o seu passeio noturna e a 
que nos referimos no nosso i1.° 
passado. 

rarrranrrRPr•Daraweaaaa 

Arrematação 

Nó -'dia 4' do proximo mês no 
posto de 'despacho aduaneiro 
de Esposende proceder- se-ha a 
arrematação de uma grande 
quantidade de papel que pôde 
ser utilisado para embrulhos e 
na industria de pirotechnia. 

 - Z*  

ovos 
Por virtude ,de ordetii su-

perior, o snr. Administrador 
do concelho tomou medidas 
tendentes a proibir o açam-
barcamento dos ovos. 

VARIEDADES 

Autentico, 

O snr. F. ganhou uma enorme for- 
tuna deitando água no vinho e farinha 
rio açucar. Depois de rico botou hig-
life e galeria.dé quadros: - —— _ - .. ~: 

inz> ulós;'umá 1-41 Cira`de 

CANTARES 

.PROTESTO DO CORAÇÃO Y, 

Pairaste a rnào sobre o seio ` 
tE, com" gesto apaixorlado, 
juraste, nutri falso enleio, 
Que jámais tinhas amado !: 

Mas sob tua mão, jurando, 
U teu •coraçãó cora ira 
Protestava, palpitando.;,. 
--Que mentira+ :Que mentira! 

M.. A. do Amaral. 

Doasnrtro.n WEspozende 

l.a publicação 

Deu um dia um jantar a alguns.di: 
plornatas, e mostrou-lhes depois a va-
leria. Um dos convidados parou diante 
dum quadro, exclamando: 
—Í9 magnifico ! E'1 de Rafaci. 
—Saiba, cabalheiro, retrocou logo,o, 

dono da casa indignado, que aqui, ele 
portas a dentro, não lia nada de Rafael, 
nem de Sabastião : é tudo me u. • , 

verdades... 

A sociedade trata sempre com mais 
cortezia un-i ladrão muito rico, do que 
um homem honrado muito pobre. 

•Jean Firnot.-

A rosa e a couve 

De Afonso Lopes Vieira 
A rosa : 

enfeito e perfumo. Sou beleza. E 

A couve: 

rq faço o caldo da pobreza 
i'. a pobreza rrioi<la á noite vem ; 
E dá; graças a Deus porque n1e tem, 

Destruir uru ninho é destrttir tuna 
arvore de fruto'. 

rwraraasac••• 

gima por semana 

A vida é o dia de hoje, 
A vida é ai que rnxl sóa; 

A vida é sombra que Ibge; 
A vida é nuvem que vôa ! 

4+11. 
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ELO Juizo de Di-
reito desta cómarca, 

vão á praça,- « para -serem-
vendidos em hasta publica,' 
no dia 11 de dexèmbrd pro_. 
ximo, pelas 12 hòrás,' á 
porta-_do .. Tribunal Judicial 
os objectos que constituem 
o espolio do falecido Ma•- 

nuél' ` Pereira," e` que são  Um .,•, relogio` > de-bolso, `cóm; 
Çaixa de prata. Dois alfine-
tes . de ouro; unia luneta ,e 

couro; uma tesoura; duas 
chaves, e• uma navalha com 
duas folhas. ' ty 

Pelo ' presente são cita= 
dos':quaesquer credores,in-
certos, rios termos da' - lei. 

Espozende, 16 ` de' No-
vembro de 1921. T 

O Escrivão `cje Di 
r • ,; reitor 

'Manoel - Férnándés'.da• Costa 
" Lirna' 

Verifiquei.,:,-
O Juiz de Di= , <.. 

reïto ,..• 

Silvestre Cardoso. 

Rol*nréa d'Espozetsde 

Editos de tnint'ã. 
dias 
publicaçào 

PARA oAnventario 
de Antonio Mar-
ques Fino, da fre-

gi.tezia das Marinhas; dirs-
ta , comarca, citam-se por 
editos de trinta dias os 
interessados Manuel' da 
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Costa nino •e rí iülhé? •vMa-
ria•rdo Rosário . lves,l pr-
gado, ausentes no. Erasi],,e 
Manuel Joaquim da Có•sta 
Fino, solteiro,' maior, ausen-
te na Espanha. 

Espozende, 19 de Noveln-
bro de 1921. 

O juiz de Di-
reito 

'Silvestre Cardoso. 
O Escrivão cie Di-

reito, 

Antoizio A1z•r•sto dos Santos 
Victor , 

RIFA 
,Realisa-se hoje, pela 1 

hora 'úa ,tarde, 'a rifa do"toll-
rd, trajo, produto. reverte a 
fàvor da Ŝènhóra da •Saude. 
A r fa,éJ feita ná sala',das 

Nóivas 
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ama a L•emaçïyoa IRE waawave uma F0 a00ofi 
••° •, •:°5,.• ••::w•rr 

»' Este livro i9tdica •todos os cuidados a ter coai as 
` mães, clurau;e o, periódo de ácstaçãcí e cora as '• 

çreanças Clepois do nascimento at,é ao desnranre. 
Para se'fazer tinia ideia aproximada vamos entr 

mera' os eapitulos em que está dividido \, 

+••, f •p?=•,•1:•• G•)F3•+• ' ï C•• N••neirade 's:.conhecer Calsrfrca •w 
I _Cuidados a ter com as mães ç° ção cíó liitgcpmfarinIias <liirérsas. 

ánte's ctò pasto—Hygiérìe gerai- c,• Falsificação "cIo leite coní.áci.dQ iTratarïrentó', de algumasinterCbr- C . borico. ' 
rencias durante o.perlodo de gra- ` VI— Aleitamento'rnixio. 
'videz-=Vomitos,incoerciweis ,11ci-• VII—O desmame, 
dentes gravido-cardlacós,'Nephir• VIII —Erupção., dos. dentes,.,: 
te, Eclampsia, Anemia, raqueza 
geral, Lyrnp}atisnio1 Varres, He- 2 3.a PtkRTE—AP, cs•se eegaa• 
morrhoidas, Syphiiis. 
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.klgu u CAVADO 
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sessões da junta, lis igreja 
matriz. 
• • - 4 • ¡• •Y•'•Y•l1.f !1/ •Y• 1{• i•YeM pL•R••í•:l.7rM• 

:• Dr Manoil BU,4 . J• CLJ da .•`oS•a-
w Aledicina e. Cirurgia 

6:q Avenida Dr. Manoel Paes-Fãó . }}•• 

X_d . rR w 

Consultas dàs s 5 ïiá farde y•3 
Chagfadas •a tlGr•}yuer Dora >•. 

'' •n;i• •OX Áaiiz•• • r;, •Q.i• ,.+ •' F•x.°• • .p F:+,.t, 
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Q preço dos arturicios judi-
diaes, no nosso jornal; é de:, 
1.a publicaç,i-, (linha).. 24 ctvs. 
2.a ,P N .. 15 
N1.rmero avulso 10 

VENO rn SE 
impressas para: a cbnrança 

da derra:m'a paroquial. 

CzI-•U"Pa,}to=_Almanátc•bsteti' •• 
co. , I— Cuidados gcraes.. t • roi •. +•• 

••a • • -• yéiidl9s•• II—Cuidados -especiaes: Ade-
I—Considerações kemèá, ' tfo ã'• nopathias cervicaes. Amygdalite. 

desenvolvinzent'o da$ creanças• »,• Anemia. Angina, Asthenia. I3ron-
II—Augmento 'e dinzinuiç io do chite. Coli:,as. Conjunetivite. Con- 

peso 4 vulsões. Coqueluche (to''sse con- 
(12 ,tII Barzttósr': `'` +tir vulsa}. Contu,.ões. Coriz:l, Cros-.w 

IV.—Aleitamento— Aleitamento •• tas. Defluxos. Diarrheia, i¿ores ;9 
pela +tnáe— leitaFn unto , pplg usara •• de gaf;;anta. D_vspepsias. Eczema. 
ama—Regrss parâ a escola de o Enterites. Escrophtflismo. Furun-
uïï 4 ; 1,, dose. Garrotilho. 0rippe. Ieteri-
•V•Aleitanzento art•icial=Leite c' cia. Incontinencia de urinas. In- 

et esterilisado—bxi,tq;, fervido-0 bi- •°^ somnias. 1-yniphatísrno. Phtriase. 
beron—Quadro .-para- o aleitanren-• Prisão de ventre dascreanças -de 
to artificiai com leite de vaca as- •• rnlma.C•úeiuladfuás.-Pheumafís-
sucarado : eç,ctilutdo 11 Instruções Y° mo. sapinhos. Sarampo. Syp• ;`;-
para conhecer a• gu tjrd es do >,• lis hergr itaria. . 'çrrtres..inttrski 
:iekte EalsjTitt&ções 6.l6t . • wa naes 

A,•. 

•
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••t'Este lliivro,,,_porser de propâganda, envia-s• 
francsa.de• 'pMe,'a.,gttèm enviar trinta °centavos à 

•• :• s••i1' :, a, y • ;i• oditos 
°• l•' ., ••ISaN:•tt•8i•.`s§1D'•5•r•"Y"•9•ày •• lieae•.r•.3•3 =••,.:s-.•.rs...s: 

►á•i1t•'• ! ('• é. á 

Errf casa pati•f.riar,açeitam'se esttirliriritesdo'1 • tt,rpára se-
rem, tratadas coFr•ro fanfilia, ; •ducaç• o lrteraria a carg;>> dos , . + ,.} . ., 

professor estia  i21!o do Liceu 

E:ló•a Y•q•1 •;fr•Ìi t"i•'aa`á••i •••x •` k : ú •4.:• •.v C•r•ll!•Lià•.'C3• 

Professor dt'1,Jlowado 

1-1a ensino relí gloso. Preferer,r-se iiuíiQdo ensino domesti-
co. Dirigir toda a correspondencia ao ba=aarel emMáteriaaticá 

•1•.•.Zdc•05D••é'f•^ ('✓Sc•i7::;•3Li .y 

Arcos do fai•dún, ti .O 2.2, a cura responsa'.)ilid,rde ficam os 
alunos: 

g • my nke ee xriccaeaEa"2"P •Unwamsnaacr,kseemsone,przeaarannnownÊn*moem i® aQ• pai 
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OáIL á3E GU-53 E fl 2 1,9 à.• a110ALQUAD 
VENDE-SE iro corno dia cal proxi•rró'à baga de Es- 

poze,ide f: ;ia fábricá de Fito, por réços cor4 dativos e 
por junto e a reta11110. 

w 
•I=sta 1-:n;ISreZa temi ta,tibem à. verfIa. rios Seus,aC trlft2erls • 

proximos ú ba1"ra desta vila e na fabrica em Fão, de nití-• 
gnilica dual- idade. 

re os,,rrWCan e  nipL--maIrrlw:ria,  

fc`•Rw6G•aeeanaept; smaoamºau :®e•amoxar•■aamroaniara•elagrosnQes4m•••Aaaapzaoam•.•a,;+•i) 
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Coai 4a. Ser, cie as!s iatu3%z e 

Vila an (o) 2$00 
Fre(xttez ias e fóra elo concelho 3NO 
Esta'atl;reiro , 1000 

Anuncios oficiaes liiiha 
Repetiçào—linha 
Comunicados- tinha ` 
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